
FIEG
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O presidente em exercício da Fe-
deração das Indústrias do Es-

tado de Goiás (Fieg), juntamente com 
várias lideranças do setor produtivo, 
recebeu na Casa da Indústria, em Goi-
ânia, na manhã do dia 01/10 último, o 
candidato ao Senado Federal, Marco-
ni Perillo, ex-governador de Goiás que 
concorre ao cargo pelo PSDB.

Na oportunidade, em nome do presi-
dente Pedro Alves, Wilson de Oliveira 
agradeceu Marconi pela parceria que 
teve com as entidades empresariais ao 
longo de toda a sua vida pública, com 
um mandato de deputado federal, um 

mandato de senador e quatro de gover-
nador.

Também presidente da Fieg Regional 
Anápolis, Wilson de Oliveira lembrou 
que os governos de Marconi Perillo 
impulsionaram o desenvolvimento in-
dustrial do Estado e, em especial, de 
Anápolis. “O maior projeto social de 
seu governo foi a geração de emprego, 
renda e dignidade para as pessoas”, fri-
sou o empresário e dirigente classista.

Em sua exposição, Marconi Perillo 
afiançou que buscou trabalhar pró-
ximo ao setor produtivo. “Sempre fui 
um guardião dos incentivos fiscais. Li-

derei o movimento de industrialização 
de Goiás e, hoje, vamos ter a quinta 
montadora de veículos; temos um polo 
farmacêutico que é referência nacional; 
enfim, trabalhamos para apoiar todas 
as cadeias produtivas”, sintetizou.

O candidato lembrou que durante o 
mandato que exerceu no Senado, foi 
defensor do Sistema S, sobretudo, se-
gundo ele, por reconhecer o trabalho 
desenvolvido através do Sesi e do Se-
nai. Ainda no seu discurso, Marconi Pe-
rillo fez o compromisso de, caso eleito, 
continuar apoiando de forma irrestrita o 
Sistema S. “Temos que premiar quem 
faz as coisas direito e ninguém tem a 
expertise e a competência do Senai 
para formar mão-de-obra”, assinalou, 
ao destacar o importante papel da ins-
tituição no processo de industrialização 
de Goiás.

Após a exposição do candidato, vá-
rias lideranças da indústria fizeram uso 
da palavra para fazer questionamentos 
e enaltecer o trabalho desenvolvido por 
Marconi Perillo em apoio ao setor pro-
dutivo goiano. (Fotos: Alex Malheiros)



FIEG
Nanotecnologia é tema de workshop na Casa da Indústria

No exercício da presidência da 
Fieg, o empresário Wilson de Oli-

veira participou da solenidade de aber-
tura do workshop Nanotecnologia em 
produtos industriais: alavancagem para 
a geração de negócios. O evento acon-
teceu no dia 27/09 último, na Casa da 
Indústria, na parte da manhã e da tarde.

Para subsidiar as discussões do 
workshop, o Instituto Senai de Tec-
nologia em Alimentos e Bebidas fez 
diagnósticos em quatro indústrias goia-
nas dos segmentos de cosméticos e 

fármacos para conhecer o perfil das 
empresas e sua adesão ao uso dessa 
tecnologia. A iniciativa visa melhorar a 
competitividade das indústrias a partir 
da implantação de soluções com base 
em nanotecnologia aplicada a produtos 
ou nos gargalos do processo produtivo.

Realizado em três etapas, o trabalho 
resultou na apresentação de sugestões 
para melhoria dos negócios, com análi-
se de potenciais aplicações da nanotec-
nologia para diversificar e agregar valor 
aos produtos desenvolvidos pelas em-

presas participantes e no mapeamento 
de fornecedores com soluções nano-
tecnológicas no Brasil. Também abriu 
oportunidade de participação no Edital 
de Inovação para a Indústria, com apoio 
financeiro de até R$ 400 mil na execu-
ção de projetos.

O executivo do Sindicato das Indústrias 
Farmacêuticas no Estado de Goiás (Sin-
difargo), Marçal Henrique Soares, tam-
bém participou da abertura do workshop. 
Ele parabenizou a Fieg por impulsionar 
o debate, ressaltando que a nanotecno-
logia é uma nova revolução na indústria, 
sobretudo, no setor que representa.

Em sua fala, o presidente em exercí-
cio da Fieg, Wilson de Oliveira, desta-
cou que a nanotecnologia é um proces-
so irreversível e que coloca de forma 
ainda mais evidente a necessidade de 
a academia, que produz pesquisa e co-
nhecimento, caminhar junto com o setor 
produtivo para dar mais competitividade 
e, cada vez mais, agregar valor à pro-
dução goiana.
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Contatos

O presidente em exercício da Fieg, 
Wilson de Oliveira, parabenizou as 
secretárias do Sistema Indústria pelo 
Dia das Secretárias, comemorado no 
último domingo (30/09). Evento, reali-
zado no dia 01/10 último, foi organiza-
do pela Associação dos Empregados 
do Sistema Fieg (Aesfieg).

No dia 21/09, o executivo do Sindicato 
das Indústrias Farmacêuticas no Estado 
de Goiás (Sindifargo), Marçal Henrique 
Soares, esteve em reunião na sede da 
Frente Nacional de Prefeitos para tra-
tar da eficiência na compra de medi-
camentos nos municípios. O intuito da 
reunião foi a discussão de alternativas 
de financiamento do projeto-piloto para 
melhoria da cadeia de suprimentos de 
medicamentos e insumos pelas cidades 
brasileiras, abrangendo o monitoramen-
to do uso pelo cidadão, envolvendo o 
mercado privado.
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ARTIGO Curso

Um modelo de excelência e inovação Tributação e
benefícios nas
operações de
comércio exterior

Paulo Afonso Ferreira

Em artigo publicado no jornal Diário 
da Manhã, o vice-presidente da CNI 
Paulo Afonso Ferreira defende maior 
interação entre Estado, empresas e 
academia como passo fundamental 
para o Brasil dar um salto tecnológico, 
de competitividade e de produtividade

“Estou cada vez mais convencido de 
que inovação é algo imprescindível e 
estratégico para as organizações, se-
jam elas públicas ou privadas”

Recentemente estive em Israel, em 
missão pelo Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL) e pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), que contou com a 
presença de empresários, gestores, 
representantes de universidades e do 
governo federal. A Imersão em Ecos-
sistemas de Inovação teve como obje-
tivo reunir conhecimento e experiência 
em temas determinantes para o futuro 
da indústria.

Tivemos a oportunidade de conhe-
cer o que há de mais avançado em 
tecnologia, infraestrutura e modelos 
de negócio, em áreas como seguran-
ça, mobilidade urbana, saúde, educa-
ção, comunicação etc. 

Precisamos desenvolver a cultura 
de inovar e de percebermos oportu-
nidades para oferecer soluções. Paí-
ses têm obtido relevantes resultados 
de desenvolvimento pela coragem e 
ousadia que tiveram em mudar e criar 
um ambiente de estímulo à inovação, 
com investimentos em educação e 
pesquisa. A gestão pública precisa 
despertar para a necessidade de mu-

dança, implantando ações que propor-
cionem mais eficiência e resultados.

Empresas precisam se adaptar 
ao desafio da era digital, com ações 
que proporcionem mais produtivida-
de, competitividade e agregação de 
valor aos seus produtos. Israel é um 
grande exemplo de nação que tem 
sido referência como centro de tec-
nologia. É um país pequeno, quase 
sem recursos naturais, clima desfavo-
rável, que convive com conflitos, mas 
que fornece conhecimento e pesquisa 
para empresas de todas as partes e 
segmentos do mundo, como de tecno-
logia do Vale do Silício e das grandes 
montadoras mundiais. Fez da crise 
uma oportunidade de desenvolvimen-
to sustentável e de crescimento.

Outro diferencial é a forte interação 
entre governo, empresas e academia, 
pois valorizam o pesquisador, que é 
imbuído no propósito de desenvolver 
teses e soluções práticas. Não basta 
apenas criar teses e engavetá-las. É 
preciso que gerem resultados para a 
sociedade. (Fonte: Agência CNI)

Paulo Afonso Ferreira é vice-
-presidente da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) 

A Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg), por meio 
do seu Conselho Temático de Co-
mércio Exterior (Ctcomex) e do 
Centro Internacional de Negócios 
de Goiás(CIN) os convida a parti-
cipar do curso Tributação e Bene-
fícios nas Operações de Comércio 
Exterior.

Data: 17 de outubro de 2018
(quarta-feira)
Horário: 8h30 às 17h30
Local: Casa da Indústria 
Endereço: Av. Araguaia, nº 1544 

- Edifício Albano Franco, Vila Nova 
- Goiânia

Investimento: R$ 350,00 para ins-
crições efetivadas até 09/10/2018

R$ 400,00 para inscrições efeti-
vadas após 09/10/2018

Parcele em até 3x no cartão de 
crédito
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SESI
Unidades goianas oferecem mais de mil bolsas de estudos

O Sesi Goiás oferece para 2019 
mais de mil bolsas de estudos 

em suas unidades de Goiânia, Apa-
recida de Goiânia, Anápolis, Cata-
lão, Itumbiara e Rio Verde. Todas as 
vagas são para ensino médio, sendo 
720 para Educação Básica articulada 
com Educação Profissional (Ebep) e 
340 para turmas do novo ensino mé-
dio. Terão prioridade dependentes de 
trabalhadores da indústria. Caso haja 
vagas remanescentes, as mesmas 
serão destinadas a alunos da comu-
nidade.

Iniciativa pioneira em Goiás, o Sesi 

iniciou em 2018 uma turma piloto do 
novo ensino médio na Unidade Inte-
grada Sesi Senai Aparecida de Goi-
ânia. A experiência pedagógica será 
expandida em 2019 para outras qua-
tro unidades. No novo formato, o cur-
rículo é integrado por áreas de conhe-
cimento e não mais por disciplinas, e 
inclui formação técnica que permitirá 
aos estudantes iniciarem mais cedo, e 
com qualificação, a vida profissional.

O projeto do novo ensino médio pre-
vê cinco áreas de interesses, em que 
o aluno poderá optar, são elas: Ciên-
cias Humanas, Ciências da Natureza, 

Linguagens, Matemática e Formação 
Profissional. Em Linguagens, o foco 
é a ampliação da autonomia do alu-
no, do protagonismo e da autoria nas 
práticas de diferentes linguagens (na 
identificação e na crítica aos diferen-
tes usos das linguagens, explicitando 
seu poder no estabelecimento de rela-
ções); na apreciação e na participação 
em diversas manifestações artísticas 
e culturais e no uso criativo das diver-
sas mídias.

Anápolis
160 bolsas
- Sesi Jundiaí - (62) 3333-3700
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